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PLR, conquista do Sintipel, está definida na maior
parte das empresas e garante mais ganho ao trabalhador

O Programa de Participação
nos Lucros e Resultados das Em-
presas (PLR), uma conquista obti-
da pelo nosso sindicato e estabe-
lecida na nossa convenção coleti-
va de trabalho, está definido na
maior parte das nossas empresas.
Com certeza, é mais um ganho aos
nossos trabalhadores, resultado do
esforço do trabalho de cada um e
do empenho coletivo. Na Oji já foi
concluído e na Klabin está em fase
de conclusão. Confira na pági-Confira na pági-Confira na pági-Confira na pági-Confira na pági-
na 03 como está ou como fi-na 03 como está ou como fi-na 03 como está ou como fi-na 03 como está ou como fi-na 03 como está ou como fi-
cou o PLR na sua empresa.cou o PLR na sua empresa.cou o PLR na sua empresa.cou o PLR na sua empresa.cou o PLR na sua empresa.

A nossa convenção coletiva,
negociada e assinada pelo nos-
so Sindicato, na cláusula 45, es-
tabelece que as empresas de
papel devem ter convênios com
farmácias e óticas. Página 04Página 04Página 04Página 04Página 04

A diretoria do Sintipel já le-
vou à empresa reclamação de
trabalhadores quanto ao que
consideram "má qualidade" de
refeições na Klabin. Página 02Página 02Página 02Página 02Página 02

O Tribunal Superior do Tra-
balho (TST) tem mantido sua
posição, tirada em dezembro
de 2017, de considerar ilegal
as contratações terceirizadas
de trabalhadores da lojísticas
junto à antiga Abrange, que
inicialmente foram feitas pela
Fíbria e, posteriormente, assu-
midas pela Oji Papéis. Página 02Página 02Página 02Página 02Página 02

TST tem mantido
ilegalidade na
terceirização na
Fíbria/Oji Papéis

Sentença considerando ilegal a terceirização já foi julgada pela 6ª Turma do TST

Nossa convenção
garante convênios
com farmácias e óticas

"Má qualidade" de refeições
na Klabin é questionada

Como já vem fazendo há al-
guns anos, a diretoria do Sinti-
pel entregou no início deste
ano os kits de materiais esco-
lares, destinados aos filhos de
funcionários da empresa Oji
Papéis. O  fornecimento deste
kit de material escolar é fruto
de uma conquista da entidade
nas negociações da campanha
salarial e está assegurada em
convenção coletiva. Página 04Página 04Página 04Página 04Página 04

11º Campeonato de
Futebol Social continuam
com inscrições abertas

As inscrições para os times inte-
ressados em participar do 11º Cam-
peonato de Futebol dos Trabalhado-
res das Indústrias do Papel de Pira-
cicaba já estão abertas e podem ser
feitas até o próximo dia 15 de feve-
reiro. As regras serão definidas após
as inscrições.  As partidas serão dis-
putadas aos domingos, na sede
Campestre. A equipe do Rosário
Central, formada por trabalhadores
da Klabin, é a bicampeã. Página 04Página 04Página 04Página 04Página 04Em 2018, a equipe do Rosário Central conquistou o título do futebol social

Conquista do Sindicato,
kit escolar é entregue
aos funcionário
da Oji Papéis
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Empresas recorrem, mas TST tem mantido
ilegalidade na  terceirização na Fíbria/Oji Papéis

Apesar de as empresas terem
recorrido, utilizando-se de todas
as artimanhas jurídicas, o Tribu-
nal Superior do Trabalho (TST)
tem mantido sua posição, tirada
em dezembro de 2017, de con-
siderar ilegal as contratações ter-
ceirizadas de trabalhadores da
lojísticas junto à antiga Abrange,
que inicialmente foram feitas
pela Fíbria e, posteriormente, as-
sumidas pela Oji Papéis. A sen-
tença considerando ilegal a ter-
ceirização já foi julgada pela 6ª
Turma do TST e monocratica-
mente por um de seus desembar-
gadores, e, em breve, deverá ser
julgada pelo plenário do Tribunal.

A diretoria do Sintipel já
levou à empresa reclamação
de trabalhadores quanto ao
que consideram "má qualida-
de" de refeições na Klabin.
Trabalhadores procuraram o
sindicato para informar e pe-
dir ajuda na tentativa de so-
lucionar problemas que vêm
tendo com refeições ofereci-
das no refeitório da empresa.

Diante disso, diretores do
sindicato se reuniram com re-
presentantes da empresa e
apresentaram os problemas le-
vantados pelos trabalhadores.
A empresa garantiu que enten-
de que a qualidade das refei-
ções é muito boa, mas que irá
averiguar todos os problemas
apontados, ficando de dar um
retorno o mais breve sobre me-
didas que venha a tomar.

EXEXEXEXEXCESSO DE CALCESSO DE CALCESSO DE CALCESSO DE CALCESSO DE CALOR NOOR NOOR NOOR NOOR NO
POPOPOPOPO - Diante do exaustivo ca-
lor na área do PO, o que tem
gerado reclamação por parte
dos companheiros trabalha-
dores, demanda também leva-
da pelo Sintipel, a gerência
diz que já esta tomando as pro-
vidências e que neste ano se-
rão instalados vários exausto-
res e insuflador de ar no setor.

Questionada
reclamação da
"má qualidade"
de refeições
na Klabin

O processo de insalubridade e
periculosidade da caldeira e ETA
(Estação de Tratamento de Água)
empresa Klabin já teve a sua pri-
meira audiência e estamos aguar-
dando a sentença do julgamento.
No entanto, o trâmite deste proces-
so ainda pode demorar um pouco
porque ambas as partes  ainda po-
derão recorrer, já que primeira a au-
diência ocorreu em outubro do ano
passado e é em primeira instância.

O fato é que o Sintipel foi à
Justiça para garantir estes adi-
cionais aos trabalhadores que
atuam na caldeira, por entender
que a empresa deve pagar tan-
to a insalubridade como a peri-
culosidade, conforme estabele-
cem  a legislação em vigor.

Klabin: Processo
de insalubridade
e periculosidade
da caldeira e ETA
está na Justiça

Diretores do Sintipel acompanham
análises de acidentes e o PPRA

Os diretores do nosso Sindi-
cato, Emerson Cavalheiro e Osval-
do de Jesus Bolani têm acompa-
nhado a análise de todos os aci-
dentes de trabalho que ocorrem
na Oji Papéis, com a finalidade
de entender e, ao mesmo tempo,
fiscalizar e contribuir para que
deixem de ocorrer, inclusive
apontando sugestões para, se
necessário, indicar medidas que
possam melhorar o ambiente de
trabalho, evitando que novos aci-
dentes possam voltar a ocorrer.

Os diretores também têm
acompanhado o levantamen-
to dos riscos ambientais PPRA
(Programa de Prevenção de
Riscos Ambientais). O PPRA é
um conjunto de ações visando
à preservação da saúde e da
integridade/segurança dos tra-
balhadores, através de etapas
que visam a antecipação, re-
conhecimento, avaliação (qua-
litativa / quantitativa) e conse-
quente controle da ocorrência
de riscos ambientais existentes.

Processo  coletivo de horário de
refeição da OJI será julgado pelo TST

O processo coletivo sobre o
horário de refeição na Oji Pa-
péis já foi julgado pela 15ª re-
gião do Tribunal Regional do
Trabalho, que determinou a in-

denização do intervalo para re-
feição, mas a empresa recorreu
e está para ser julgado, ainda em
data a ser definida, pelo Tribu-
nal Superior do Trabalho (PTST).

Fique sócio do nosso Sindicato e obtenha benefícios e ajude a fortalecer a luta
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PLR na Oji atinge quase dois salários
A dedicação dos companhei-

ros trabalhadores da Oji Papéis
vem dando excelentes resultados,
apesar da crise econômica e polí-
tica que  o nosso país enfrentou
no ano passado,com o programa
do PLR na empresa fechando
em 1,8909 salários, que serão

pagos em 28 de fevereiro próxi-
mo. Paralelo a isso, também já
foi constituída a comissão do PLR
de 2019, inclusive sendo fechado
o plano de metas. Os diretores do
nosso Sindicato Emerson Cava-
lheiro e Osvaldo Bolani integram
a comissão do PLR da Oji Papéis.

Apesar da greve dos cami-
nhoneiros e da crise econômi-
ca e política vivida pelo Brasil,
o resultado apurado até novem-
bro de 2018 aponta que a PLR
da empresa Klabin fechará no
positivo, isso graças ao empe-
nho e dedicação de todos os tra-
balhadores. Conforme os dire-
tores do Sintipel, Aguinaldo da
Silva Pereira e Fagner Eduardo
de Oliveira, que participam da
comissão do PLR da Klabin, o
resultado em  novembro do ano
passado apontava o resultado de
uma parcela fixa de R$ 807,00,
mais uma variável de 62% do

Nas empresas Reipel e Rei-
art ainda não foi concluído o
PLR, faltando contabilizar os
pontos relacionados à energia
elétrica e absenteísmo.

N ã o  e n t e n d e m o s  t o d a
esta demora, até porque já

Mesmo com crise e greve dos caminhoneiros,
PLR da Klabin indica que fechará no positivo

salário. Esse valor será mantido
se a pontuação for fechada em
0,895 ao longo de todo ano de
2018, como foi a média dos 11
primeiros meses do ano.

No entanto, os valores serão
confirmados somente nos próxi-
mos dias. O que é certo é que ha-
verá resultado satisfatório na PLR,
apesar da greve dos caminhonei-
ros que afetou sobremaneira a
produção, provocando prejuízos
às empresas, mas que graças ao
empenho e dedicação de todos,
a situação foi contornada, com
parte das metas estabelecidas no
Programa do PLR sendo atingidas.

Na Setha, comissão não é
feita, mas PLR está garantido

Na empresa Setha, ainda,
não é constituída uma comis-
são para debater e definir as
metas para aferir o PLR. No
entanto, na nossa convenção
coletiva está estabelecido que
nestes casos a empresa paga
um piso salarial de multa.

O que diz a nossa convenção,

cláusula 2ª da convenção coletiva
do setor de artefatos: "As empre-
sas que não cumprirem o dispos-
to na presente cláusula pagarão a
título de resultado a cada empre-
gado um salário normativo vigen-
te, em duas parcelas, sendo a pri-
meira em 30 de abril de 2019 e a
segunda em 30 de junho de 2019".

PLR na Reipel e Reiart
ainda não está fechada

O nosso sindicato participa ativa-
mente da Comissão Municipal de Em-
prego, que no último dia 16 de janei-
ro, escolheu o seu novo presidente, o
companheiro José Antonio Fernandes
Paiva,  vice-presidente do Conselho das
Entidades Sindicais de Piracicaba, o
Conespi. O nome dele foi tirado em con-
senso no Conespi, entidade que con-
grega cerca de 30 sindicatos que jun-
tos representam cerca de 200 mil tra-
balhadores da ativa e aposentados.

A comEmprego é composta pelas
bancadas do poder público, dos empre-
gadores e empregadores, além das es-
colas públicas e privadas, e visa debater
políticas que contribuam para a geração
de emprego e renda no município.

Nossa participação na Comissão Municipal do Emprego

Chico, presidente do Sintipel, em reunião da Comissão Municipal de Emprego, que discute ações
para melhorar a renda do trabalhador, como a realização de cursos de qualificação

estamos no final de janeiro
e o correto seria já estarmos
com a  nova  com i s são  de
2019 constituída, inclusive
com o plano de metas. Espe-
ramos que isso não volte a
ocorrer neste ano.
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Você sabia que na nossa convenção temos a
garantia de convênios com farmácias e óticas?

Temos, sim! A nossa conven-
ção coletiva, negociada e assina-
da pelo nosso Sindicato, na clá-
usula 45, estabelece que as em-
presas de papel devem ter con-
vênios com farmácias e óticas.

Veja só o que diz a cláusula
45 - "As empresas deverão via-
bilizar, direta ou indiretamen-
te, convênios com farmácias e
óticas, objetivando a obtenção
de descontos para os trabalha-
dores, na aquisição, mediante
a apresentação da respectiva
receita médica, de medicamen-
tos e óculos de grau, tanto
para seus empregados quanto
para seus dependentes legais.

O presidente do Sinti-
pel, Francisco Pinto Filho,
o Chico, participou neste
último dia 11 de janeiro
do anúncio de abertura
da  licitação para a obra
de reconstrução do Termi-
nal Piracicamirim (TPI), re-
alizado pelo prefeito Bar-
jas Negri, no próprio Cen-
tro Cívico. Chico, que cres-
ceu no Piracicamirim,
onde viveu até a década
de 90, falou da importân-
cia da reforma do Termi-

As inscrições para os times
interessados em participar do
11º Campeonato de Futebol
dos Trabalhadores das Indús-
trias do Papel de Piracicaba já
estão abertas e podem ser fei-
tas até o próximo dia 15 de
fevereiro. Cada equipe pode-
rá inscrever até 15 atletas,
entre eles até quatro terceiros.
As inscrições podem ser tanto
na sede do sindicato como
com um diretor de base.

O campeonato faz parte do
calendário de atividades espor-
tiva do Sintipel e a partir das
inscrições concluídas, será re-
alizada reunião com as equi-
pes para definição da data do
início do campeonato e do seu
calendário. As regras serão de-
finidas após as inscrições.

As partidas serão disputa-
das aos domingos, na sede
Campestre do Sintipel, no perí-
odo da manhã, informa o dire-
tor do Sintipel, Aguinaldo da
Silva Pereira. A equipe do Ro-
sário Central, formada por tra-
balhadores da Klabin, é a atual
bicampeã do futebol social dos
papeleiros, tendo conquistado
os últimos dois campeonatos.

nal do Piracicamirim,  que
seguirá os modelos do Ter-
minal Vila Sônia, entregue
em dezembro de 2017, e
Terminal Pauliceia, em cons-
trução. O investimento apro-
ximado é de R$ 6,9 milhões
e o prazo de entrega pre-
visto é de 12 meses após a
ordem de serviço. "Com cer-
teza, esta reforma só vem
para melhorar o desloca-
mento da população que
utiliza o sistema de trans-
porte coletivo", destacou.

Chico participa do anúncio da
reforma do Terminal do Piracicamirim

Inscrições para o
11º Campeonato
de Futebol Social
continuam abertas

Conquista do Sintipel, kit escolar é entregue aos funcionários da Oji Papéis
Como já vem fazendo

há alguns anos, a direto-
ria do Sintipel entregou no
início deste ano os kits de
materiais escolares, desti-
nados aos filhos de funci-
onários da empresa Oji
Papéis, com idade entre 5
anos a 14 anos e 11 me-
ses. A entrega foi realiza-
da pelos diversos diretores
do sindicato aos pais, que
muitas vezes foram à sede
do Sintipel acompanha-
dos pelos seus filhos, des-
taca o vice-presidente do
Sintipel e funcionário da
Oji, Emerson Cavalheiro.

Conforme o presidente
do Sintipel, Francisco Pin-
to Filho, o Chico, o forne-
cimento deste kit de mate-
rial escolar, que em muito
ajuda as famílias com fi-
lhos em idade escolar, é

O kit escolar ajuda as famílias e nas próximas negociações, o Sintipel
vai reivindicar que seja ampliado o número de itens fornecidos

fruto de uma conquista da
entidade nas negociações
da campanha salarial e
está assegurada em con-
venção coletiva, conforme
estabelece a cláusula 46.
"Nas negociações da con-
venção coletiva, além dos

reajustes salariais, também
negociamos e conquista-
mos inúmeros benefícios
aos nossos trabalhadores,
como é o caso deste kit de
material escolar, que, nas
próximas negociações, va-
mos reivindicar que seja

ampliado o número de
itens fornecidos", conta.

O kit contém cader-
nos, apontador, borracha,
caneta, cola, estojo, res-
ma de sulfite, pasta, ré-
gua, enfim, diversos pro-
dutos que são utilizados

durante o ano letivo pe-
los alunos. "Com este ma-
terial, os pais acabam ten-
do uma economia signifi-
cativa no início do ano na
aquisição da lista de ma-
terial de seus filhos", com-
pleta Emerson Cavalheiro.

O diretor Emerson Cavalheiro faz entrega de
kit escolar às famílias de trabalhadores

Liderancas e politicos participaram da solenidade em que
o prefeito anunciou a abertura da licitacao para a reforma


